Prezados (a),
O incremento da competitividade é um fator decisivo para a maior inserção de produtos e serviços brasileiros nos mercados, interno e externo, cada vez mais globalizados.

O aumento da competitividade decorre de diversos fatores. Entre estes, a normalização e a utilização de normas técnicas são, reconhecidamente, fatores relevantes para o incremento e para a promoção da competitividade.
Sob a ótica da inovação tecnológica, a utilização de normas técnicas em setores onde a normalização não fazia parte da cultura tecnológica e a inclusão de novas demandas e perspectivas para a normalização – temas ambientais, responsabilidade social, desenvolvimento sustentável, segurança dos alimentos, gestão de riscos, segurança do cidadão, etc. – têm contribuído decisivamente para o incremento da qualidade e competitividade dos produtos e serviços ofertados.

Do ponto de vista político, há uma tendência no mundo para o uso crescente da normalização como suporte às atividades de regulação do Estado. Em particular, o uso de normas técnicas em suporte à regulamentação técnica tende a facilitar a adequação do mercado a novos requisitos. Em alguns casos, a normalização contribui para a desregulamentação de setores e, até mesmo, para a não-regulamentação.
Face aos aspectos relatados acima, é fundamental que os setores públicos e privados brasileiros compartilhem uma visão estratégica sobre o tema normalização, alinhada de forma coerente com as políticas industriais, tecnológicas e de comércio exterior e com as necessidades dos diversos setores de maneira a proporcionar uma interação contínua e eficaz com as atividades do organismo nacional de normalização – a Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT.
O Comitê Brasileiro de Normalização – CBN, órgão assessor do Conmetro – Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial, tem como funções a proposição, orientação e sistematização de diretrizes e políticas referentes à normalização brasileira, mediante um processo institucionalizado e participativo envolvendo os vários segmentos públicos e privados da sociedade brasileira.
Em consonância com as suas funções, o CBN está elaborando, em conjunto com a sociedade brasileira, uma proposta de Política Nacional de Normalização que contribua efetivamente para a promoção da competitividade da economia e do bem estar da sociedade brasileira, de maneira articulada com a elaboração e execução de políticas públicas adequadas, englobando as necessidades das diversas partes interessadas e afetas ao tema. Pretende-se que essa Política defina uma visão estratégica comum, os grandes eixos de desenvolvimento da normalização brasileira e articule as diversas partes interessadas.
A formulação da Política Nacional de Normalização deve ser o resultado de um intenso processo participativo. De fato, o processo de construção é tão importante quanto o seu resultado, porque um dos objetivos é o de justamente pôr na agenda das diversas partes interessadas a utilização da normalização. Envolverá a realização de nove oficinas de trabalho (Curitiba, Salvador, 03 em São Paulo, Manaus, Rio de Janeiro, 02 Brasília) com a participação das partes interessadas e a consolidação dos resultados pelo CBN, para apresentação da proposta ao Conmetro.
A participação de todos  contribuirá de maneira decisiva com a abordagem eficaz dos principais problemas e com a proposição de medidas e soluções apropriadas, de maneira que se ultrapasse o contexto atual das questões relacionadas ao tema Normalização.

Atenciosamente,
Secretaria Executiva do CBN
